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Continuaremos com o importante 
assumpto da inslrucção publica. Disse­
mos qne a queríamos universal, gratui­
ta e obrigatória. E não c uma these só 
de luxo o que sustentámos: antes, uma 
questão de interesse immedialo e essen- 
cialmcnle practico para a sociedade e 
para o estado.

Prepararse o Iriumpho completo e 
definitivo da liberdade; pretende-se fir­
mar o ponto d’apoio d’essa poderosa 
alavanca que conseguirá levantar o mun­
do, promeltc-se solver o terrível eni­
gma das esphinges chamadas revoluções 
qne costumam, por uma supposla fata­
lidade histórica, vedar aos povos o ca­
minho do progreso e as portas da ci- 
vilisação.

Embora uma pliilosophia triste e 
cruel se compiaza em contrariar estas 
aspirações do nosso século, apontan­
do-lhe a ordem invariavelmente alter­
nada dos phenomenos physicos repro­
duzida na natureza moral e social, os 
novos e vastos horisontes que se nos 
apresentam a cada paragem na subida, 
aliviam-nos da fadiga e animam-nos a 
proseguir sempre até ao mais alto. Se 
embaixo vemos a opposição igual econs­
tante da luz e das trevas, da vida e da 
morte, do calor e do frio, n’outra re­
gião mais elevada começa o predomínio 
crescente da intelligencia sobie a força, 
da sciencia sobre a ignorância, li­
berdade sobre o inslinclo e a fatalidade.

Infelizmenle aquelía desconsolada 
pbilosophia, representada em França e 
Ilalia pelo celebre A. Vera, temem toda a 
parte mais sectários do que se imagina; 
alguns por espirito de syslema; outros, 
por commodidadc c indolência de espi­
rito.

Para elles o crime, e a pena, a guer­
ra e as revoluções são males inevitá­
veis que acompanham elernamenle a 
humanidade, como ao corpo a sua som­
bra. Nós porém crêmos o conbario.

Derrame se a inslrucção, infunda-se 
a educação moral em todo o povo; e os 
crimes, as guerras e as revoluções des- 
vanacer-se-hão como phantasmas da noi­
te ao primeiro raiar da alvorada.

Mas quando chegará a epocha em 
que, segundo a mylhologia dos persas, 
Ormuzd supplante Ahrimaes, o princi-
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(Continuação)

IV.
Em dias ordinários, o posto que Raoul 

conquistou era commodoe hygienico; mas pa­
ra manter-se nelle, esta noite, precisava 
d uma dose não vulgar de perseverança.

As torrentes de chuva transformaram-se 
cm cataractas. Com um chapeo d oleado, e 
embrulhado n’um capote de seis cabeções, o 
cocheiro ria do diluvio; Guérac vestido com 
um fraque leve, e uma calça branca, foi 
atravessado até à medulhu

N’um abrir e fechar dolhos os botins en­
cheram-se, a camisa collou-se-lhe á pelle, a 
gravata destingiu para a camisa, eo chapeo, 
cujas abas amolecidas se transformaram em 
goteiras, vasava-lhe no pescoço um rio cau­
daloso.

( ffereceu tudo mentalmente a dama dos 
seus pensamentos, depois ganhou animo lem- 

pio da luz vença, e extermine o princi­
pio das trevas?

Quando os governos se convencerem 
que é do seu direito, eé de seu dever exi­
girem de cada um dos membros da so­
ciedade certa inslrucção adequada em gc- 
ralao cumprimento dos grandes fins so- 
ciacs e moraes de todo o homem.

Não basta portanto, que o cidadão 
saiba apenas ler e escrever, importa so­
bretudo que elle possúa os conhecimen­
tos e a virtude necessária, que o habili­
tem a bem exercer as duas funeções 
mais elevadas da vida civica—a eleição 
e o jury.

Esta inslrucção será como uma ga­
rantia prestada pelos novos adeptos á 
entrada da cidade, de respeito e home­
nagem, aos sagrados princípios de or­
dem e justiça que o Estado representa

Mas qtiaes as condições em que o 
ensino primário deve ser ministrado 
ao povo? Quaes são os meios justos e 
efficazes para o tornarem obrigalorio? 
Em que limites haverá de conter-se a 
influencia do Estado na educação moral 
das creanças?

Outras tantas questões interessantís­
simas, que merecem da nossa parle uma 
attenção especial.

------ «S=2J3» 0 -------------

Agricultura

Para quem conhece, ainda super- 
ficialmenlè, as nossas ciicunslancias 
económicas c induslriaes, é objeclo de 
espanto a pouca attenção, que no nosso 
paiz. se da a mais iro poria me dv 
industrias—a industria agrícola. E com 
tudo, de todas as nossas necessidades 
não ha nenhuma mais imprelerivel e 
urgente que -a de providenciar ccm to­
do o zêlo e cuidado em prol da nossa 
agricultura, fonte das subsistências.

A questão do melhoramento do solo 
não c só uma questão agrícola, é tam­
bém manufacturaria e commercial; pois 
que d’ella depende em grande parte a 
solução da questão das subsistências,

Sem pão e sem carne, isto é, com 
nm alimento não conveniente e repara­
dor, fallecem todas as industrias, morre 
toda a iniciativa, afrouxa todo o vigor; 
e|a nação em que não ha alimentação 
sufficienle é uma nação que não pode ca­
minhar na estrada do progresso.

E’ a agricultura que fornece a prin 
cipal parte das matérias primas de que 
se servem as outras industrias; e é cla- 

brando-se de que o marlyrio seria de curta 
duração, e que tão de pressa se orientasse á 
cerca da rua e numero da casa do Ame­
ricano, teria a faculdade de recolher-se ao seu 
domicilio, enchugar-se ao pé d um fogão rea- 
nimador, e saborear as delicias d’uma cama 
cuidadosamente preparada.

No entretanto a carruagem continuava 
a rodar na direcção da Magdalena. A paisa­
gem tinha poucos incautos. Um ceo de car­
vão esmagava os telhados silenciosos, e os 
bicos de gaz faziam dançar os reflexos so­
bre o asphalto deserto e molhado. Cada vol­
ta de roda chapava-lhe na ilharga uma amos­
tra do macadame; cada'litro de chuva cau­
sava-lhe uma convulsão nervosa ; e ioda pa­
ra mais, o cocheiro^ que expulsava a humi­
dade por meio d’um cachimbo enorme, lan­
çava-lhe á cara nuvens de fumo acre e nau­
seabundo.

Felizmente, o coupé fez alto á esquina da 
rua Laflite c do boulecard dos italianos.

Guérac saltou abaixo com um sentimen­
to inequívoco de satisfação.

Graças! meu Deus!. . . exclamou elle; 
vou finalmente saber onde mora o meu ami­
go!...

Em quanto sacudia a roupa, M. Gibson 
desceu da carruagem, estirou o corpanzil, es­
preguiçou-se, abriu o immenso chapeo de chu­
va, deu alguns passos, voltou á esquerda e 
subiu tranquilamente a escada da Maison— 
Doiée.

Raoul deu um grito de raiva.
Que!... este interminável comilão vae 

ceiar ?

fo, que faltando aquellas, estas hão de 
perecer ou definhar rapidamente.

Além (festa circumslsncia já pode­
rosíssima, acresce que sendo poucos e 
insuRicientes os alimentos de primeira 
necessidade , bade ir considerável 
mente o seu preço, e resultar necessa­
riamente uma baixa nos salarios, que 
aos operários tem de ser dados no exer­
cício de qualquer industria.

Por outro lado os operários, a 
ipiem este augmenlo desalario não com­
pensa geralmente a elevação do pre­
ço dos alimentos de primeira necessida­
de, nutrem-se mal, e o seu trabalho é 
menos vigoroso e perfeito, trabalham 
menos e o resultado é que o pieço dos 
objeclos da sua industria hade cres­
cer para compensar a sua menor produ- 
eção.

Esta influição faz-se sentir não só no 
physico, como demonstrámos, mas ain­
da no moral.

Com o desfallecimento das forças 
physicas vem o enfraquecimento das in- 
tellectuaes, o indiffercntismo pelas cou­
sas publicas, o desapego ás instituições 
liberaes, á palria e á familia.

Se é verdade o que levamos dito, 
e agora alteulaimos no estado em que 
se acha a nossa agricultura, qne não 
fornece cereacs suílicienles para o con­
sumo do paiz, ver-se-ha a toda a luz a 
a necessidade instante de lhe acudir de 
prompto.

Movidos por estas considerações pro­
curamos pela nossa parle concorrer pa­
ra o progresso agrícola , estudando as 
causas mais prováveis do nosso atraso 
nesta parle, e apresentando os remedios 
q<>O n/v' |.nr>ooorn «r»-k «a i o v> «J v. vj VI l* duo dvv 
melhorar.

E o que reservamos para os artigos 
seguintes

REVISTA EXMGEffiA
Na primeira sessão da conferencia 

diplomática reunida em Paris no dia 
16 do corrente para resolver a ques­
tão dos principados do Danúbio, 
achavam-se representadas todas as po­
tências signalarias do traclado de 
Paris.

Jjepois da verificação dos poderes, 
o príncipe de Melernich propoz que 
se desse a presidência ao representan­
te do governo que hospedava os pleni­
potenciários. Foi prestada sem opposi- 

As apparencias eram d isso; porque o co­
cheiro embrulhou-se como homem que toma­
ram por hora, e que se dispõe a longa esta­
ção.

Guérac a bater o queixo de cólera e frio, 
vendo isto teve, tentações d’acabar alli com a 
r ictima.

Mas um relampago de memória desenhou- 
lhe os lindos olhos da senhora deLogel, aquel- 
la mão divina, aquelle pé infantil, e sobre 
tudo aquelle enebriante sorriso, sorriso naca­
rado e tentador.

Se elle abandonasse a partida, que pro­
babilidades tinha de poder appropriar-se d es­
tes thesouros?

0 desgraçado resignou-se, e procurou um 
abrigo.

Pesquisa difficil, na verdade. Refugiar-se 
no restaurante, ou n’um café qualquer, im- 
possivel. 0 estado da sua toilette attrahiria 
sobre elle olhares, que não se sentia com for­
ças de supportar.

As portas cocheiras essas estavam todas 
fechadas.

Depois d alguma hesitação Guérac abriu 
surrateiramente o coupé do seu adversário.

Escondeu-se alli, fechou as portinholas 
metteu as mãos roixas no fundo das algibei­
ras húmidas, e furioso, transido, constipado, 
tiritando, ennovelou-se o melhor que pôde.

Passou assim um certo lapso de tempo; 
pouco a pouco, o calor do corpo foi secando 
os vestidos, e desenvolvendo um nevoeiro den­
so. Raoul fomegaVa como uma fogueira de 
lenha verde, e adormeceu n esta húmida tem­
peratura.

ção esta homenagem a Mr Drouyn de 
Lhuys.

Prestaram todos o juramento do 
sigillo; mas, apezar disso, corre o boa­
to de que os plenipotenciários se com- 
proinelleram a respeitar as anteriores 
convenções inlernacionaes. Prevalecen­
do estas o successor do príncipe Cou- 
za deve ser natural dos principados.

— Diz-se que, alem da questão dos 
principados, a dos ducados do Elba 
lerá de occupar a attenção da confe­
rencia.

— Falla-se na eventualidade d’um 
confliclo entre a Áustria ca Prussia. Pa­
rece-nos que tal conflito se não dará, 
porque vae de encontro aos interesses 
geraes e particulares das duas potências. 
Estas duas potências allcmães tem bas­
tante tino para não darem oespeetaculo 
d’uma guerra civil germanica.

A Áustria é composta de elementos 
heterogeneos, e leria além disso, no ca 
so de guerra com a Prussia, de haver-se 
ao mesmo tempo com a Ilalia, que apro­
veitaria esta occasião opportuna para lhe 
arrancar o ene lo.

A Prussia conhece muito bem que 
os pequenos estados germânicos olham 
para ella com ciume, pois nada sympa- 
ihisam com a rapida asccnção da casa 
Brandeburgo que, não ha muito, era 
sua egoal; e por tanto ellas se ligaram 
á Áustria para a não deixarem supplan- 
lar por sua jival.

A paz entre estas duas potências é 
necessário para o slatu quo da Confede­
ração Germanica.

— 0 barão de Budberg, embaixador 
da Rússia chegou a Paris, e foi logo vi- 
□ uai ivi.ijiuuiju ue Liiiuijs. . resumia-se 
que desta inlrevisla se fixasse o dia 
para a segunda conferencia.

— Na Irlanda, apezar da energia 
das aulhoridades policiaes, não cessou 
a excitação do fenianismo.

— Consta qne tem havido conferen­
cias em Londres entre Prim e Cabrera, 
e ha esperanças de que sejam bem suc- 
cedidas, porque o amigo da familia de 
D. Carlos é hoje liberal á ingleza.

— Dos Eslados-Unidos nada ha de 
novo.

— Diz-sc que a republica do Equa­
dor assignou um traclado de alliança 
offensiva e defensiva com o Cliili e o 
Perú contra a Hispanha.

— No México as circumslancias do 
imperador Maximiliano não são das me­
lhores. Elle só póde contar com as for­
ças exlrangeiras, pois os officiaés e sol­
dados mexicanos são geralmenle des-

Quando M. Gibson reapparece.u á porta 
da Maison—d’Or, davam duas horas da ma­
nhã, em differentes relogios.

A chuva tinha cessado, um venlo fresco 
dispersava as nuvens, a lua espelhava-se nos 
telhados molhados, e fazia scinlillar as bar­
ras das lojas.

Enganado por estes pontos luminosos, 
M. Gibson começou a avançar, descrevendo 
oitos e zigzags, para o que elle de certo sup- 
punha uma ou muitas luzes. 0 homem res­
peitável que tinha absorvido todo o liqíiido que 
um Americano de quarenta e cinco annos é 
capaz de envasilhar, chegou a extremidade 
do seu cigarro apagado a uma haste de ferro 
mais claramente illuminada que as outras, e 
aspirou fumaças imaginarias.

Este passa tempo era monotono; com- 
tudo gastaria d este modo o resto da noite, 
se as suas imprecações não despertassem o 
cocheiro, no meio dos sonhos.

Ao grasnar de M. Gibson, abriu um olho, 
praguejou, bateu o ar com os punhos fecha­
dos, interrogou as trevas, calnu em cima do 
seu cliente, e por vontade ou à força levou-o 
paru ao pé da carruagem.

Olá, ó meu amo! vamos lá, que eu es­
tou derreado. , . hop la !.. . hop lá!... On­
de devo leval-o ?. . .

Esta linguagem cavallar, acompanhada 
de safanões, produziu certa impressão no ho­
mem das suissas.

Depois de prodigiosos esforços de conce­
pção, indicou, com uma voz viscosa, o hotel 
du Mississipi, praça Lafayette.

Em seguida tendo sido empurrado, pelo 

leaes, e eslão sempre promptos a vende­
rem a causa que servem.

— 0 governo hispanhol levantou fi­
nalmente o estado de sitio ! A ordem 
real é concebida nos seguintes termos:

«Tendo felizmente cessado as causas 
que obrigaram o governo de .S. M. a 
diclar, por intermédio de v. cx.a, a real 
ordem 3 de Janeiro do corrente anno, 
que aulhorisa o capilão general de Cas- 
tella Nova, .a declarar cm estado de sitio 
o districlo do seu commando; e inteira­
da S. M. das communicações da mesma 
aulhoridade nas quaes declara que não 
julga necessária a continuação daquelle 
estado excepcional, foi servida ordenar, 
de accordo com o conselho de ministros, 
que desde logo se proceda á expedição 
das ordens e bandos convenientes, afim 
de que as aulhoridades civis desse dis- 
triclo entrem de novo no livre exercício 
das suas funeções administrativas e po­
líticas :

«De ordem real assim o communica 
a v. ex.a, para seu conhecimento, afim 
de que pelo ministério a seudigno cargo 
se dêcm as ordens que forem necessá­
rias; advertindo ao mesmo tempo que 
nesta data se dá lambem conhecimento 
desta disposição ao ministério da gover­
nação, para que por elle se trausmillam 
as ordens opporlunas.»

BRAZIL

As noticias da guerra da America 
do sul são tristes.

No dia 31 de janeiro a divisão do 
general llornos (Correnlina) foi acom- 
melliaa petos paraguuyuo ua; maigutu uo 
Paraná.

0 general Milre informado disto fez 
marchar para alli a segunda divisão de 
Buenos Ayres.

N’este mesmo dia pelas 11 horas, 
essa divisão que contava 3:000 homens 
presenlindo o inimigo, tomou posição 
junto de um arroio, chamado Peguajó.

Principiou a peleja por um tiroteio 
da cavall.aria de llornos, e depois os ba­
talhões argentinos atacando de frente os 
paraguayos os obrigaram a passar o Pe­
guajó.

Esta vantagem apparente dos argen­
tinos não foi mais do que um estrata­
gema do inimigo para os allrahir a um 
ponto em que havia um grande reforço 
incoberlo pela malta, o qual caliindo de 
improviso sobre a divisão a derrotou 
complelamenle.

Os argentinos baleram-se com cora- 

cocheiro, para o fundo do coupé, cahiu em 
cima de Raoul.

Raoul estava a sonhar com a senhora de 
Logel.

Achatado em sobresalto, exhalou um ge­
mido lamentável, e repelliu a massa que o 
abafava ; mas voltando-lhe a presença de es­
pirito, as exclamações extinguiram-se n’um 
silencio cheio de confusão. De facto, não ti­
nha elle ultrapassado os seus direitos apode­
rando-se da carruagem d’outro ? Se M. Gibson 
addicionasse esta nova aflronta á somma dos 
incommodos que Raoul lhe tinha já causa­
do, não era para receiar que a conversação 
degenerasse n uma lucta de murros incarni- 
Çada?

—Senhor, balbuciou timidamente Gué­
rac, sou eu ainda !. . .

Silencio profundo.
___Sou eu ainda, 'repetiu Raoul anima­

do por esta mansidão. Mas não tenha re­
ceio 1 eu não tenho intenções más, pelo con­
trario. .. Se o senhor consentir em conceder- 
me um minuto d'audiencia; o senhor. . .

Uma roncadura sonora cortou-lhe a 
pbrase ao meio.

M. Gibson dormia dislillando vapores al- 
coolicos. Guérac não ousou arrancal-o ao re- 
poiso: preferiu amparar-lhe a cabeça, e não 
fui, podem acreditar, uma pequena expiação 
de seus peccados.

Ruminava um plano de evasão, quando 
esta horrível viagem teve um termo.

{Conliniia')



o partido liberal

que me impõe a reslricla obrigação de tomar 
parte no debate

No que vou expor farei poucas a Ilusões 
á curia romana ; mas lastimo e reprovo, como 
porluguez, a sua conducta no que cila haja 
ultrapassado as barreiras legacs contra o nosso 
direito e prerogativas da coróa portugueza.

A questão de Congo é importantíssima, 
considerada em relação á soberania que nós 
ali temos, mas parece-me que nós podemos 
resolve-la facilmente, porque cila não é senão 
uma verdadeira que.-lão de orçamento, isto 
emquanto a missionários, mis não tanto em­
quanto á questão de posse e dominio.

Eu entendo que a questão relativa a mis­
sionários fica resolvida, se a camara votar 
todos os annos 8:1100^,000 ou 10:0(l0$t!O0 
reis para missões no Congo, estabelecendo-se 
ali por esta fórma um vicariato com alguns 
padres, e estabelecendo mesmo uma egreja

Por este modo nós podemos muito facil­
mente cóntraminar a influencia dos padres es­
trangeiros que lá forem, mesmo quando vão 
sem a auclorisação e sem a legalidade que 
o illuslre deputado o sr. Levy apresentou á 
camara nas suas idéas e brilhante discurso.

Mas se a questão do Congo se póde re­
solver d’esla maneira, que eu entendo que é 
facil, c quando o orçamento do estado vier a 
camara, hei de ser dos primeiros a fazer uma 
proposta para que a camara vote esta quantia 
que me parece suficiente; devo dizer também 
que a questão das missões no Congo está 
abandonada desde muito tempo.

Desde 1662 deixou de haver sé no Congo 
porque desde essa epocha o diocesano, que 
pela bulia tinha o tratamento, e ainda tem, 
de bispo de Angola e Congo, deixou de resi­
dir afi, o nos princípios do presente século 
nem já ali havia egrejas;

No Congo chegou a haver qiialorze egre. 
jas, mas desde 1 626 principiou uma decadên­
cia de tal ordem que as egrejas foram-se ar­
ruinando de maneira tal, que em 183Í, quan­
do se extinguiram as ordens religiosas, não 
havia ali egreja alguma capaz de servir.

Unicamente, desde então, uma vez ou outra 
tem ido um ou outro padre ao Congo, ao que 
o illuslre deputado o sr. Levy chamou mis­
sões ; mas eu não sei se elfectivamente se lhe 
póde chamar missões; porque quando o go­
vernador geral de Angola tem enviado um 
padre ao Congo, geralmente a pedido do rei 
d’aquclle paiz, para fazer baptisados e casa­
mentos, este padre tem residido ali dois, tres 
ou quatro mezes o muito, e no fim d’elles 
retira-se para Loanda, deixando aquelles lo­
gares abandonados, como têein estado quasi 
constante mente.

O ultimo padre que lá esteve, em 1860 ou 
1861, creio eu, ainda hoje existe; foi o padre 
Moraes, hoje conego da só de Loanda, que 
ali esteve algum tempo, a pedido do rei 1’aten- 
da, fazendo alguma cousa no sentido que aca­
bo de dizer a camara Não sei se deva cha­
mar missionário a este padre com tal missão, 
ma« narpcp <iue na verdadeira accepcão da 
palavra nao o e Depois este padre retirou-se, 
e presentemente não ha lá ninguém que me 
Conste. E note-se que esse serviço religioso 
dos padres idos ao Congo não tem sido pra­
ticado em templos, porque os não ha, como 
já disse j

Devo dizer ainda á camara que o nosso 
dominio no Congo data de epochas mui remo­
tas, desde o fim do século XV, e, como o illus- 
tre deputado o sr. Levy muito bem disse, esse 
dominio não é hoje o mesmo que já foi em 
outro tempo; mas, ainda que assim seja, nós 
não podémos nem devemos deixar de repellir 
com todas as nossas forças qualquer invasão 
que ali se queira fazer, apresentando a ques­
tão de modo que o governo possa precaver a 
fraqueza em'que ali nos achámos fraqueza que 
não deixa de ler certa ligação com esta ques­
tão (apoiados).

No Congo linha antigamente o rei mais 
poder do que tem hoje. Era vassallo Por­
tugal e reconhecia esta vassallag-iu por meio 
de seiscentos escravos que dava por anuo ao 
governo porluguez de Angola. Acabou o tra­
fico da escravatura, e acabou portanto o tri­
buto; nõs não recebemos mais. os seiscentos 
escravos, e por consequência o rei do Gongo, 
vendo que se lhe não recebia este tributo do 
qual indirectamente colhia certos e pingues 
resultados, que não são para aqui porque me 
levariam muito longe, afrouxou decerto modo 
na amisade e sympathia que linha pela sobe­
rania portugueza indo nós também pela nossa 
parte desamparando aquelle território, deixan­
do-o entregue a si, islo porque nos dirigimos 
para outros pontos mais proprios para o co.n- 
mercio.

Em 1860 principiou uma guerra dynastica 
no Congo, e quando digo guerra dynastica, 
não é uma geurra como a força da palavra 
indica, nem uma guerra que tenha a mais 
p quena relação com as guerras dynastieas da 
Europa.

(Continúa)

gern; mas foram supplanlados pelo nu­
mero.

Esta noticia causou grande desgos­
to em Buenos Ayres, e a imprensa ar­
gentina accusa os brasileiros, e com es­
pecialidade o visconde de lamandaré.

Esperamos o seguinte paquete para 
darmos noticias mais satisfatórias, pois 
assim o esperamos a vista dos recursos 
de que dispõe o Brazil e suas alliadas, 
a Republica do Uruguay e Confederação 
Argentina.

Não obstante as bexigas lerem dizi­
mado os soldados, o exercito alliado 
conta urna força próxima de 60:000 ho­
mens.

Com este exercito e com a esqua­
dra brazileira, a mais poderosa que até 
hoje tem operado na America do sul 
podemos esperar grandes acontecimen­
tos, e a completa aniquilação das atre­
vidas perlenções do barbaro Lopes.

Esquadra brazileira que vae operar no 
Paraná.

encoúraçados

Corveta Brazil
> Tamandaré.

> Barroso.

VAPORES A RODAS

Eragata Ama onas. 
Corveta Recife.

Canhoneira Henrique Martins.
> Chuy.
• Onze de junho.
» Iguarey

VAPORES A 11EI.ICE

Corveta Biberibe.
• Magé.
» Belmonte.
» Parnahyba.
» Araguary.
• Itajaliy.
» Iguatemy.
» Ypiranga.
> Mearim.
• Ivahy.
» Maracanã.
> Lyndoia.

TRANSPORTES A VAPOR.

\Japor Vpa.
> Princeza.
• Leopoldina.

TRANSPORTES Á VELA

Patacho Iguassu, Ires pontões e seis 
chatas.

Conclusão do discurso do snr. deputa­
do Levy Maria ..ordão

Mas o governo de então conheceu o al­
cance d estes passos, embora sem resultado 
então, e por isso um ministro da marinha que 
se chamava Martinho de Mello e Castro e 
basta este nome para dispensar todo o elogio), 
escrevia nas suas inslrocções de 22 de junho 
de 1779 ao bispo de Angola :

• N’csta. córle não deixa de haver algumas 
suspeitas de que pelos portos de Loango, Mo- 
lembu e Cabinda têcm os francezes introdu­
zido no Congo alguns missionários da sua na­
ção, e que os mesmos barbudinhos italianos 
têem passado aquelle reino levados por na­
vios francezes, e ainda que não ha noticia al­
guma certa cm que e-tes factos se fundem 
sempre será preciso examinar com toda a cir- 
cmnspeição se elles existem, porque no caso de 
se verificarem, é certo que os ditos missioná­
rios hão de ler trabalhado para attrahir os uni­
mos daquelles povos a favor da nação fran 
ceza, c logo que souberem da chegada dos 
nossos missionários (referia-se á grande mis­
são que n’esse anuo enviámos ao Congo) lam­
bem farão as possíveis deligcncias peles ex- 
etuir, porque não é ignorado que aquella con-1 
quista pertence aos domínios d’esla coróa:• etc. |

Depois d aquellas infruetuo.sas tentativas, e 
das cautelas para logo tomadas pelo governo 
porluguez, nunca os missionários francezes 
imaginariam que haviam de ser tão hem re­
cebidos em 1866, seiu embaraço algum da par­
te do governo e com a prolecção da curia 
romana ! (Apqiados\

Como eu atraz dos missionários francezes' 
vejo uma grave questão colonial em perspe- 
ctiva n*uo) futuro mais ou menos proximo, que 
Deus afasto, não posso deixar de ponderara 
camara o modo como a curia romana se temi 
havido pura comnosco sempre que o Congo 
desperta a aUençào de alguma potência po­
derosa.

Em IStiG confia a missão d’esse reino a 
religiosos francezes, sem ter para comnosco 
a mais leve deferenna nem directamenle nem 
por meio do seu núncio n’esta còrte a ponto 
de só termos notidia «fficial do facto’por uma 
communieação do digno representante da Fran­
ça cm Portugal! t Apoiados.)

Depois de 1040 quando Roma, satisfazen­
do aos caprichos de Castclla, não queria re­
conhecer como legitimo liei de Portugal o 
Senhor I). JJoào IV, quandu lutavamos com1 
os hollandezcs que se haviam asenhorcado de

Angola, resolveu a curia occupar as missões 
do Congo com missionários hespanhoes e ita­
lianos, que deviam embarcar n um dos por­
tos de liespanha c ser subsidiados largamen- 
te por Filippe de C istella (Fozes:—Ouçam, 
ouçam . E se não foram os esforços do je­
suíta Nuno da Cunha, e a restauração de 
Angola em 1638 por Salvador Correia de Sá. 
o plano teria vingado !

Em 1617 hespanhoes—em 1866 francezes'. 
Sempre que póde nos mostra a curia como 
se sabem respeitaras conveniências e as boas 
relações que devem existir entre os governos 
(Apoiados).

É curioso, de passagem o direi, ler no 
Portugal restaurado, do conde da Ericeira, 
como foi organisado c como deixou de vingar 
em 1618 aquelle trama, em que a curia in­
tervinha mais como instrumento de Caslclla, 
que pretendia ás difliculdades maleriaes, com 
que lutávamos com os holandezes em Angola, 
juntar as difliculdades moraesque os seus mis­
sionários nos haviam de suscitar, indispondo 
contra nós os ânimos do gentio do sertão e 
do Congo, (apoiados).

E podemos nós, embora respeitando o san­
to padre como chefe da egreja, tolerar que a 
curia romana leve a audacia a ponto de me­
nosprezar a nossa dignidade nacional, pelo 
modo como acaba de o fazer! ! (Apoiados.) 
Podemos soffrer que ella continue no caminho 
que ha tempos vae seguindo para comnosco, 
por não ter tido resposta condigna?! (apoia­
dos.) Por certo que não (muitos apoiados). 
Bem vejo qtie o uobre ministro dos negocios 
estrangeiros éo primeiro a reconhecer que se 
trata de um attentado inaudito, e que mere­
ce severa demonstração (apoiados); mas será 
bastante para isso a nota dirigida ao nosso 
enviado em Roma?! Não o creio (apoiados).
S. ex.* sabe, melhor do que eu, como nós, 
por aggravos mais leves, respondemos mais 
de uma vez á curia, e fizemos em vinte e 
quatro horas sair d’este reino o seu represen­
tante em Portugal (apoiados . Siga o gover­
no estes exemplos, proceda com energia , 
exija satisfação e reparação prompta e imme- 
diata; é de crer que o summo pontífice este­
ja prompto a reconhecer a nossa justiça; mas 
quando o seu governo não se prestasse a isso, 
o remedio é facil, e o sr. ministro sabe o que 
exige o nosso decoro (apoiados).

Não se julgue por isso que eu desconhe­
ço que temos deveres a cumprir; leml-os, 
e muito grandes ; e se para os satisfazer é mis­
ter fazer sacrifícios, estou prompto a votal-os 
do coração.

Uma das primeiras e mais urgentes ne­
cessidades pelo lado religioso é crear quanto 
antes um viveiro de missionários para as mis­
sões da África Occidental : e desenganemo- 
nos, sem o voto de servir nas missões por al­
gum tempo é impossível conseguir o nosso fim; 
aproveitemos as vocações, que as ha ainda 
lelizmenle, e forneçamos-lhes os auxílios com 
que os poderes públicos as podem e devem 
foRi.JAnnr >( nvia nnro nhorvnr n SctA Á misfpr 
crcar um instituto especial, que cu não du- 
vido approvar, e para auctòrisar o qual me 
compromelto a apresentar um projeclo de lei 
com a possível brevidade.

Mais e muito mais teria a dizer sobre a 
questão presente, considerada pélo lado polí­
tico, mas as considerações que sobre isso teria 
a fazer são de tal ordem que, não estando nós 
em sessão secreta, não me atrevo a apresen- 
tal-as, porque todas as conveniências e o in­
teresse do meu paiz, que prezo acima de tu­
do me inbibem de o fazer.

Concluo, sr. presidente, como comecei. 
Entendo que no procedimento da curia roma­
na houve uma grave oflensa á dignidade na­
cional (apoiados); julgo que este Pacto não pó­
de passar sem uma demonstração solemne da 
nossa parle (apoiados ; creio que o governo 
ha de fazel-o, mas o que por emquanto fez 
é pouco; e para que possa fazer tudo quanto 
exige o pundonor da nação portugueza c que 
pravoqtiei esta manifestação da camara. Po­
demos divergir na fórma de exprimil-a por 
por meio de moção, mas todos estamos accor- 
des no mesmo sentimento, porque todos so­
mos portuguezes (repetidos apoiados).

Faça o governo o qne deve c conte com 
todos nós; mas não esqueça que a um aggra- 
vo. de tal ordem deve corresponder uma sa­
tisfação prompta e solemne (apoiados). Uma 
nação que não se soubesse fazer respeitar não 
leria direito a figurar como nação; mas Por­
tugal tem sempre sabido mostrar que o é (mui­
tos apoiados).

(O orador foi comprimentado por muitos 
srs. deputados.)

—wh»

Em seguida trasladamos o discurso do 
snr. deputado Sei.ras a respeito da 
questão do Padruado d’África.

Esta questão foi brilhanlemente discutida 
pelo nobre deputado o sr. Levy, e no campo 
em que s. ex,* a tratou não posso eu dizer 
cousa alguma, porque me faltam todos os re­
cursos de inlelligcncia e habilidade queoillus- 
tre deputado possue , apenas na parte histó­
rica poderia eu acrescentar alguma cousa ao 
que disse o illuslre orador, mas a camara, de­
pois do brilhante discurso que acaba de ouvir 
ao sr. Levy sobre a questão, não carece do 
do meu fraco contingente para se esclarecer' 
n esta questão.

Limilar-me-hei pois a dizer algumas pa­
lavras cm relação á parte propriamente pra­
tica d este negocio; fa-lo-hei, sr. presidente, 
com a linguagem humilde de quem nao pos­
sue roenrsos oratorios, de quem não possue 
faculdades para attrahir o auditorio, mas que 
exporei as cousas como poder, e n isto cum­
pre um dever que me e imposto como depu- 
lado da nação, e sobretudo por se tratar de 
assumpto que toca a província que tenho a 
honra de representar nesta camara : fado

NOTICIÁRIO
Ephcinerldes. — Dun ngo 25 

Principio da aurora às 4 horas e 20 minutos. 
Nascimento do sol ás 5 horas e 56 minutos. 
Occaso do sol ás 6 horas e il minutos.

IjaiiMpereiine.— Está hoje expos­
to á veneração dos fieis o SS.' Sacramento 
na Capella de S. Vicente. E amanhã ao meio 
dia expòe-sc na magestosa Egreja de San­
eia Cruz.

fcsliviílutlc.— Teve logar na sex­
ta feira passada, como tínhamos annunciado, 
a solemnidade das dores gloriosas da Virgem 
SS. na Egreja dos extinclos Congregados, que 
foi celebrad i com grande esplendor e magni­
ficência. Orou o Rvd.° Abbade de R>quião 
que n uma phrase elegante e primorosa de­

Ao todo:
Vinte e quatro annos e trez mezes de 

presidio!
Poucos dos maiores criminosos teràó uma 

sentença d estas.
IBais = O editor da Regeneracion está 

nos presídios de Toledo.
O da Salud Publica foi condemnado a 

um anno de cadeia.
Vários outros editores estão condemnados 

a differentes annos de presidio.
As querellas a que tem respondido alguns 

periódicos de Madrid são as seguintes :
La Ibéria, 10; La Democracia, 36 ; La 

Discussion, 17; Las Novedades. 11 ; La 
inerica, 1 ; La Nacmn, 3; La Espafla, 2, 

EI Ancora, 6; La Política, 1 ; EI Diário Es- 
panol, 6 ; L i Soberania Nacional. 3; Gil Blas, 
9; EI Pueblo 9; La Palria, 3; La Regenera­
cion. 15; La Esperanza, 1; EI Pensamento 
Espanol, 2; EI Leon Espano!, 1 ; Espanol, 
1 ; Las Noticias, I ; La Salud Publica, 2; La 
Bolsa, 1; La Libertad, 1 ; La Verdad, 1.

Morte <le .Bules Gérard = 
Diz um jornal francez que não foi acaso, mas 
sim celebre crime a morte do matador de 
leões.

O barão Brossan de Cosbigny, capitão de 
fragata, récentemehte chegado das paragens 
onde se deu o desastroso successo, narra-o 
como resnhante de um crime premeditado.

Quasi privado da sua bagagem por uma 
tribu hostil que tinha de atravessar na sua 
expedição aventureira, dirigiu-se o intrépido 
caçador, para voltar á Serra Leoa, ao chefe 
de uma tribu visinha, onde se refugiou, mu­
nido ainda de algumas armas que Ibe mostrou, 
e a quem quiz obrigar tempo depois a que 
lhe désse um barco e alguns homens.

As ameaçqs de Jules Gérard produziram 
no chefe da tribu péssimo effeito. Receiando 
que o caçador voltasse á sua tribu acompa­
nhado de tropas europeas para a destruírem, 
deu ordens secretas aos selvagens qne o 
acompanhavam de acabarem com elle durante 
o caminho

Seduzidos pelas armas e resto das baga­
gens d .■ Gérard e obedecendo ás ordens do seu 
chefe, ao atravessarem o rio Jung os selva­
gens ataram de pés e mãos o caçador e lança­
ram-no á agua,

Alguns dias depois d’este crime, em virtu­
de da denuncia de um dos indígenas, testemu- 
ha do facto, procurou-se no rio o cadaver da 
viclima, que foi efléctivamente encontrado.

Enterraram em seguida o matador dos 
leões, assistindo á triste ceremonia tres euro­
peus.

.■^ioíieiaM ugrieolas — Lê-se no 
Doze de Agosto; São más as noticias do campo. 
Temtido u.n intensissimo inverno, com muito 
Ino, com muita neve, e muita chuva.

Os campos da Rib i-Rejo estão inundados, 
e ha já a lamentar muitos prejuízos. As segun­
das sementeiras estão perdidas, as primeiras, 
baixas perdidas, ou más, e as ultimas a pas- 
sir-lhes o tempo de se fazerem.

O inverno tinha corrido regular, mas. ago­
ra está irregularíssimo, e, se não mudar o tem 
po, mal irá á agricultura.

Apesar, porém: da intemperie da estação e 
dos estragos já existentes, pouca differença ha 
no preço dos cereaes, de que continua a haver 
abundancia nos mercados,

Tem estado interceptada a cemmunicação 
do Douro, o que tem feito mal ao commercio 
dos vinhos.

E falso o que disse um senhor para o Dia- 
rio de Noticias, de que na Bairrada poucos 
vinhos se haviam vendido.

Tem-se vendido quasi todos. Sabemos 
quem quiz ultimamente comprar alli duas 
pipas de vinho branco. Queria bom, e não 
marcava preço. Apenas e por muito favor, 
poude obter uma.

O vinho tem chegado a 30$000 reis. A 
27$000 reis, tem-se feito muitas vendas.

O vinho da Bairrada é do melhor do paiz; 
o branco é talvez, o melhor, tem, por conse­
guinte, e ha-de ter sempre extração.

As arvores de fructo temporão, amendo­
eiras, pecegueiros, e alperceiros, mostravam 
muita llôr, se continuar o tempo frigidíssimo, 
e chuvoso, perder-se-ha tudo.

Não nos consta que tenha declinado a 
epidemia que grassa em alguns pontos do 
Alemtejo, e devasta alli o gado suino.

Em alguns pontos do paiz continua a epi- 
zotia, mas por ora, poucos estragos ha a 
lamentar.

No preço das carnes não tem havido al­
teração.

Em Lisboa está a carne de vacca a 280 
o kilo, e a de porco, ("tourino) idem. Nas 
províncias varia entre 120 a 190 rs o kilo.

O estado de saude publica não ê mau.
Uin uovo Joiiíih — Não vimos 

nem ouvimos o que vamos narrar diz a mesma 
folha, lemos em boa letra redonda. Lá vai por 
conta do «Petit Journal,» de Paris, que o 
conta, mas por conta do Internacional, de 
Londres.

Não se falia em Londres senão de um 
caso extraordinário succedido nas costas de 
Inglaterra.

Havia poucas horas que o Wendeder 
tinha deixado Dublin, tendo a bordo gran­
de numero de passageiros, entre os quaes 
se achava uma creança que tocava flauta.

Estava a creança sentada na borda, so­
prando no agudo instrumento, quando a um 
salto do navio perdeu o equilibrio e ca-

senvolveu o interessantíssimo thenia das dores 
da Virgem junlo á cruz de seu filho. Foi 
mais uma vez que tivemos o prazer de 
appreciar o conhecido talento, e brilhante 
eloquência do joven sacerdote. ,

Reunião Famíiiaé. -- Houv«
J-» 1? v ‘

__ . os • 
Visconde e Vincondeça de Pindella, a primei­
ra das reuniões de fatnilias, que s. ex. ten­
cionam dar todas as quintas feiras seguintes.

Estiveram diíTerentes senhoras e cava­
lheiros, que se retiraram depois da meia noi­
te summamenlc penhortidos pelas maneiras 
distinclas com que foram tratados tanto pelos 
Ex. 08 Visconde e Viscondeça de Pindella, 
como por sua illuslre irmã a Ex. snr. D. 
Arma Freitas.

Obras <la cidade — Pergunta-se 
á illustrissima Camara quando, como, e com 
que fundamento concedeu licença, para uma 
obra que se anda fazendo debaixo dos arcos, 
no largo da Lapa?

Aguardamos a resposta para voltar-m os 
ao assumpto.

Prestidigitadores. — Chega­
ram ha dias a esta cidade D Carlos Mesa, 
e D. José Ferrari, prestidigitadores, que nos 
dizem ter merecido os aplausos do publico 
nos theatros em que teem trabalhado.

Tencionam apresentar os seus trabalhos 
no lheatro de S. Geraldo na noute de 2 de 
Abril.

Rademaker.—Dizem-nos que es­
te virtuoso e exemplar sacerdote chega a 
esta cidade na próxima semana, e que pré- 
gará erft alguns dos tempos d e!la, dando as­
sim logar a que o publico tenha occasião 
de admirar o seu talento, e erudicção.

Rtdetim E>ibJii>grapbico.— 
Recebamos o boletim bibliograpliico d este 
mez, pub'ieado pela casa Moré do Porto. 
Traz um grande numero de novas publica­
ções. Todos os livros n’elLi mencionados en­
contram se á venda na Livraria do snr. 
Eduardo Coelho, no Campo de Saiicta Aon i.

Baue» <lc EB«rtsigi45. — O juro 
do desconto n aquelle estabelecimento de cre­
dito, foi taxado desde o dia 20 d > corrente 
em 6 por cento^

Bhes temos inveja. — 
Diz «o Diário de Noticias, de Lisboa,» que 
os empregados incumbidos d i limpeza, em 
aquella populosa capital, levantaram das ruas, 
durante o mez de fevereiro ultimo, 3:553 
carroçadas de lama e removeram para o va- 
sadoiro 3783 carroçadas de lixo.

Em Braga também ha muita lama e 
muito lixo, que toda a gente calca aos pés 
por essas ruas e a que ninguém dá importân­
cia de levantar—Não ILo« temos pois inveja.

<lc Bai*celi».«i.— Rece­
bemos o l.° numero desta folha política, re­
ligiosa e litterafia, que por em quanto se 
publica semanalmente, promettendo passar 
em breve a apparecer duas vezes por sema­
na. É Redactor responsável o Ex.“° snr 
Commendador Divid de Birros E. S. Bote­
lho e director proprietário o snr. J. Baptista 
Lima. Damos as boas vindas ao novocollega.

Cousas «Ia Uliiiia — E sabido diz 
a Eslrella da Beira, que os chins comem toda 
a qualidade de ammal vivo, que lhe vá parar 
ás mãos: caes, ratos, falcões corujas, mochos, 
aguias, abutres, cegonhas são comestíveis que 
passam no mercado por generos de consumo 
ordinário Um pratinho de ratazanas ou de 
cobras é objeclo que elles não despresam á falta 
outros manjares,

O seu appetile pela carne do cão chega a 
ser quasi uma loucura.

Um cãosmho gordo e tenro vale por lá bem 
bom dinheiro e nos mercados públicos o via­
jante vê bom abastecimento destes leitões 
caninos!. ..

Um prato de carne de cão preparada lá pe­
los cosinbeiros do celeste império, é tido por 
um acipipe digno dos deuses, e vale muito di­
nheiro.

Em todas as mezas grandes apparece sem­
pre a carne de cão estofada, guizada, e pre- 
parada de trinta mil maneiras.

Vem aqui a pelo ja que tratamos da gas 
tronomia chim a seguinte anedocta com um 
íng'ez da feitoria de Cantão, que jantando um 
dia com um negociante de Hong-Kong resol­
veu satisfazer a sua curiosidade pondo-se de 
estomago para comer de tudo quanto viesse á 
mez a.

Elle provou e comeu de tudo, mas de um 
prato gostou tanto que repetiu segunda vez.

A’ volta para casa perguntaram lhe o que 
linha comido, e que tal tinha achado o jantar, 
e citando elle o prato de qne mais havia gos­
tado, os seus interlocutores, se pozeram a 
imitar o ganido de um cachorrinho O ingíez 
ficou embaçado: havia comido pela primeira 
vez carne de cãoe gostado muito. Ainda che­
gou a aflligir-se com esta idéa equiz vomitar, 
mas onde iria lá a carne do cachorrinho a taes 
horas!

Entre os mesmos europeus, alguns, 
dão aperço á qualidade da carne de cachorro, 
tendo muitos já chegado a asseverar que um 
cãosmho de seis semanas cevado a arroz e feito 
depois d la chineza é em verdade une bonne 
bouche, um bocadinho delicioso!! Mas não quei­
ramos provar de tal manjar.

Safa! — O sr. D. Inocente Ortiz y 
Casado, editor do jornal La Ibéria, foi sen­
tenciado utlimamente ás seguintes penas:

Onze annos de presidio, 500 duros de 
multa e custas, por uma causa.

Onze annos de presidio, 500 duros de 
multas, e custas, por outro processo.

Dons annos e trez mezes de presidio, 300 
duros de multa e custas, por outra causa.
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hiu ao mar- Os que presenciaram a que- 
viram também uma enorme baleia com 

a boca escancarada , que fechou depois de 
ter engolido o j»ven naufrago.

C< meçmi-se então □ pesca <la baleia an- 
r opophaga Puderam-lhe cm bm lançi.r o> 
barpeus e arrastal-a para junto do navio.

Os marinheiro fendeAm-lhe o craneo 
com os machados, e ao rasgarem o ventre, 
desencantaram a creança, assentada muito 
tranquillamente soprando na sua llauta.

Isto é muito verdade.
Isíhmo «le Pnnama.— bi>be- 

se que foram descobertas recentemente nos 
arredores de Panamá, conta um pmodico, 
minas de ouro de grande riqueza.

Naturalmenle emigrantes americanos ac- 
correram logo para explorar esla riqueza.

Parece que a numero de exploradores C 
iâ tão grande que ocupam uma boa parte da 
estreita lingua da terra comprehendida enlre o 
Occiano Pacifico e o golpho do mexico.

Fsta circumstancia trouxe de novo a lu­
me o projecto tantas vezes formado de cortar 
o isthmo de Panamá; c d’esta vez parece que 
será posto seriameute em excuçào com o au­
xilio de subscripçòes promovidas nos Estados- 
Unidos, exactamente como aconteceu em r ran­
ça para a abertura do canal de Suez

Diz-se que o governo de Washington, 
vendo o desinvolvimento súbito q e ia toman­
do este negocio, se tinha oceupado d elle se- 
riamente e resolvera proseguir neste pmje- 
cto com vigor.

Nesta intenção parece que enviou a Fran­
ça um delegado ollicioso encarregado de con­
cluir com o gabinete das Tulherias um tra- 
ctado baseado nos seguintes dados. Os dous 
isthmos de Panamá e de Suez seriam em 
principio neutraes, isto é cm caso de gue- 
ra súbditos ribeirinhos, quer sejam america­
nos quer francezes, não poderão assenhorear- 
se d elles a mão armada em nome dos seus 
respectivos governos, ou impedir a passagem 
a quem quer que for.

Qualquer tentativa d'este genero feita 
por qualguer potência, será immcdiatamente 
considerada pelas outras como um «casus 
belli-.

Além d’islo, os do governo, reservarão 
para o seu commercio immumdades respecti- 
vas. , , ,

Assim os na iis francezes poderão atra­
vessar o isthmo de Panamá francamente, ou 
ao menos com uma reducção de direito mui­
to grande cm comparação do que pagaram 
os vasos das outras nações, c pela sua parte 
os navios americanos teriam o mesmo privi 
legio no canal de Suez.

Boa noticia. —O cônsul d Ale­
xandria desmente a noticia qne correra da 
existência da cholera, como se annunciara-

<;«»mmissã<» «1c socc«»i ros
— Eslá instalada na Povoa de Aarzim 
a commissão encarregada de promover 
donativos para os infelizes pescadores 
d’aq<iella villa. - Acamara subscreveu 
com 1008000 ,

Nova comp inlixa.
filulo de companhia vinhateira e com­
mercial do Douro, se Irada de n:r 
tuir uma companhia para auxiliar 
lavoura e commercio de v;...:"

Para esle fim já se acha nomeada 
nma commissão composta dos seòuin 

tes cavalheiros;
Conde de Samodães, presidente.
Affonso Botelho de Sampaio e Sou­

za vice-presidenle.
Antonio Carneiro de Azevedo, i.

secretario. o 0
Luiz Pereira da Fonseca, 2. se­

cretario. .
João Pacheco Pereira, lliesoureiro.
Anlonio Teixeira de Souza, Jose 

Maria Rebello Valenle, Juslino Vcrrei- 
ra Pinto Baslo, visconde da Pesqueira, 
visconde de ViUarinho de S. Romao,

vogaes. , . q
O caoital da companhia sera de 2 

mil contos repartidos em 200^000 
acções de 10^000 cada uma.

RELIGIÃO 17

Meditação para o dia

llosanna Filio David: benedictus qui 
venit in nomine Donnni: Hoss anna 
in altissimis. mattii. 21.

Hosanna ao Filho de David : bem- 
dilo seja o que vem em nome do Se­
nhor: Jlosana no mais alto dns Ceos.

Etiam si oportuerit memori tecum, 
non te negabo. matth. 26.

O’ meu Deus, anles quero morrer 
comvosco, que negar-vos uma só vez.

muilo que se dignou sollrer por mim ? 
De boa vontade tomarei o seu calix de 
salvação.

MARÇO 26.

Segun«la feira Sancta

Como a Egreja, toda esla semana 
occupa sómente da paixão e morle 
nosso Senhor Jesus Christo, o of- 

oficio da missa deste dia é uma nar­
ração viva e tocante das principaes cir- 
cumslancias desle triste myslerio.

O introilo é tirado do psalmo 34. 
David calnmniado, perseguido e mal- 
trado, pede a Deus justiça conlra seus 
inimigos. Nada convém mais a Jesus 
Christo que breve vae ser immolado.

A epistola do dia é do propheta 
Isaias. Falia de Jesus Christo ultra­
jado, esbofeliado, com a face coberta 
de escarros, eebeio de opprobrios até 
o dia de sua paição.

O evangelo pinta o quadro da Ma- 
gdalena prostrada ao pés de Christo, 
ungindo-os com balsamo precioso, e 
limpando-os depois com seus cumpri­
dos cabellos.

Meditação para o dia

Cor mundum crea in me Deus, et 
spirilum rectum innova in viscenbus 
meis. psalm. 50.

Dai-me, Senhor a pureza de cora­
ção e a reclidão de'espirilo, dotes ne­
cessários para trilhar o verdadeiro ca­
minho.

Ne projicias me a facie tua, et 
Spiritum Sanctum tuum ne auferas a 
me. psalm. 50.

Não me aparteis dejossa presença; 
e derramai sobre mim as luzes do vos- 

Sanlo Espirito.

se 
<le

so

MARÇO 17.

Terça feira Santa

Quanlo mais se aproxima o 
dia em que se consumou a

CORREIO DHOJE
Lisboa «3 de março.

(Do nosso corresponJentjj , i

Nada ha de palpitante em pelilica ( 
que lhe possa noticiar; os paes da pa­
lria já lhe vae cheirando o tempo das 
amêndoas, e fogem todos os dias para 
suas casas.

O conselho d’Eslado reuniu-se hoje, 
e dizem que o fim, era prorogar as côrles 
até 20 de abril, é muito para desejar 
que assim succeda porque ainda ha 
muito que fazer, e estão pendenles da 
discussão muitas medidas de imporlan 
cia como são a lei da imprensa, a desa- 
morlisação e outras.

Diz-se que a commissão de fazenda 
já deu o seu parecer favoravel ao Ira- 
ctado de convencção para o eslabele- 

' cimento do cabo submarino que hade 
ligar Portugal, a França, Ilalia, Brazil 
e Haiti; veremos agora o que faz a 
commissão de marinha, que dizem vae 
ser ouvida.

Fóra da política a novidade mais ( 
interessante é que a Academia real das , 
sciencias vae publicar um jornal de , 
sciencias physicás e naluracs , do qual 
serão redaclores os distinclos accade- 
micos Lalino Coelho, Barboza de Bocca- 
"e, Augusto Viccnlc Lourenço.

Na verdade sobresaltou-nos esla no­
va, porque já estávamos esquecidos que 
havia uma academia de sciencias em 
Portugal.

> Verificou-se o beneficio da signora 
Borggi Mamo houveram frenelicos ap- 
plausos, muitos versos mas sobre tu­
do o que mais agradou á beneficiada foi 
uma rica corôa que lhe offcreceu o ex.'D° 
duque de Palmella.

Está muito frio, a pcnna cae-medas 
mãos e a malla eslà a fechar.

VARIEDADES.

gran- 
gran-

— Com ol(]e 0|)ra da nossa redempção, pela mor-

insli-
• a 

vinhos do

le do Salvador na Cruz, a Egreja nos 
aconselha que nos abracemos com es­
le instrumento glorioso da nossa sal­
vação; e que imilemos os soffrimenlos 
de Jesus Cristo nesles dias de lagri­
mas, de lulo e de penitencia.

MEDITAÇÃO para 0 DIA

Sponsussanguinum tu mihi es. exod. 4.

Derramastes. Senhor o vosso san­
gue para mo salvar c esposar a minha 

alma.

Quare ergo rubrum est indumen-
tum tuum? isai. 63.

Porque motivo, Senhor, vossa 
nica está tinia de vosso sangue ?

tu-

MARÇO 25.
Elomingo «le Ramos»

O Domingo de Ramos é um 
mais solemnes da Egreja; e em 
nh.nm outro a 
brilho, e a fé e 
mostra mais ----- ...
honrar com um culto particular a en­
irada triumphanle de Jesus Christo em 
Jerusalém. Logo que se viu em liber­
dade pela conversão dos impeiadores 
instituiu esla festa. A ceremonia das 
palmas bentas é o symbolo das dis­
posições interiores com que os fieis 
devem celebral-a e uma viva represen­
tação da enirada triumphanle do Sal­
vador em Jerusalém, que os Santos 
Padres consideram como uma figura 
de sua entrada triumphanle na Jeru­

salem celeste.

dos 
ne- 

Religião ostenta mais 
( piedade dos fieis se 

'is fervoroza. A Egreja quiz

MARÇO 28.

OaisWsa feira Sauía
E’ neste dia que principia o gran­

de luclo da Egreja, por ser o dia em 
que os príncipes dos sacerdotes, os 
escribas e anciãos se reuniram para 
decretar a morte de Jesus Christo.

A’ excepção de sexta feira Santa, 
não ha dia que seja mais parlicolai- 
menle consagrado á paixão do Divino 
Salvador; pois foi na quarta feira san-l la
la que se lavrou a cruel e injusla sen­
tença de sua morle.

Meditação para o dia

Veré languores nostros ipse tulit, et 
dolores nostros ipse portavit. isai. 53.

Veadadeiramente, Senhor, tomastes 
sobre nós as nossas fraquezas, e car­
regastes com as nossas dores.

Ouid retribuam Domino pro omni- 
bus quace relribuit mihi f Calicem sa- 
tularis accipiam. psalm. 115.

j Como retrebuirei ao-Scnhor os be- 

| neficios que t------ -

gremente o combate, ao som dos instrumen­
tos guerreiros. As pernas artificines são as 
únicas armas de que se servem ; pelo meio 
dos combatentes vê-se passar ligeiramente 
algumas jovens que os animam quando en­
fraquecem, e os levantam quando cabem. Na­
da póde egualar o furor dos dois partidos. 
Desinvolvem um vigor e uma agilidade sin­
gulares na presença da multidão dos espe­
ctadores, cujo interesse é poderosamente ex­
citado.

Segundo a tradicção do paiz, esta lucta 
curiosa teve por origem a rivalidade de duas 
famílias, a des Melans e a dos Avresses, que 
terminaram deste modo as suas pendências.

Os historiadores e antiquários não acei­
tam esta explicação, mas nào a substituem 
por outra satisfactoria. Estes combates foram 
muitas vezes dados em honra e em presença 
de soberanos, entre os quaes se cita Carlos V, 
Pedro o Grande, e Bonaprate. Os magistrados 
da cidade, considerando, desde o fim do sé­
culo X VIII, os perigos que estes jogos apre­
sentavam, prohibiram-os. Tornaram-se raros 
desde então; e o ultimo teve logar em 1814, 
na presença do principe d’Orange.

CORRESPONDÊNCIAS

Relogio «los cliinexes |
O aldeão chinez, que nem tem relogio , 

d’al«ibeira nem de sala: pergunta as horas a 
um°mostrador natural, que dilTicilmente se 
ima-inarà: este mostrador são os olhos do seu 
galo Pe"a no animal; olha-lhe para a pupila, 
e pelo grau de dilatação que ella apresenta 
conhece as horas que são, senão de noite ao 
menos desde a aurora até ao anoitecer, lo­
dos sabem que a pupila das raças felinas se 
contrahe de dia ese dilata durante as trevas; 
ora, parece que a contracçào e a dilatação se­
gue com tanta regularidade as horas do dia, 
que uma vista experimentada as advinha, por 
este unico signa!. Pela manhã a pupda é oval, 
tendo sido redonda durante a noite; desde 
pela manhã até ao meio dia encurta o seu dia- 
metro; do meio dia á tarde retoma insensi­
velmente a fórma oval. (

liarpa colia

Todos sabem a importância que tem o 
bambu na Asia e na America. Desde o pa­
lacio do Rajah até á cabana do aldeao todos , 
os objectos são formados d esta matena. Po- < 
rém o mais admirável de seus usos e o que 
d’elle fazem em Sankit; queremos fal ar das 
harpas éolias, que muitos de nossos leitores 
talvez tenham supposlo uma invenção dos poe-

Não é porém assim, e até é uma das 
cousas mais simples. Faz-se n’um ramo de 
bambu differentes buracos de diâmetro des­
igual, e que o vento se encarrega d encher 
d’harmonias. Aquelle que á primeira vez ouve, 
no silencio das florestas, estes mag.cos sons, 
jamais lhe esquecerá a impressão, tal loi o 
incauto, e a illusào.

Estes povos pretendem que se pode fazer 
tocar no bambu a aria que se quizer, fazen­
do a incisão de tal ou tal modo.

ires. «las
undas em liamwr.

Em épocas'solemnes a mocidade de Na- 
mur, dividida em dois corpos denominados 
Melaus e Avresse, elevada sobre grandes paus, 
chamados andas, trava um combate, que 
apresenta um espectaculo extraordinário. Ca­
da facção, em numero de sette ou oito cen- 

. tos, commandada por um capitão, e muitos 
offichies, distingue-se pelas suas fitas e ban­
deiras, que durante a acçào, íluctuam nas 
pinellas da casa da camara. A hora marca­
da os dois exercitos, com musica na frente, 
chegam pelas duas extremidades da / raça 
Grande, campo de batalha ordmano; lêein 
uma pequena parada, e em segmda, depois

pago ate ao fim do se­
mestre de 1865 ,.

Cotipons. idem ..
Tilulos de cinco acções

do Banco de Portugal
Banco Commercial do

Porto........................
« Mercantil Portu-
tuense................ «•
« União .
« Aliança

Titulos de divida publi­
ca (antigos)..............

Ditos (azues)................
Ditos (das 3 operações)
Papel-moeda................

Câmbios

48 3/4 a 49
48 3/4 a 49

4780000a 4800000

2500000 a 2510000

2520000 a 2540000
1240000 a 1260000
750000a 750500

í a 2
2a 4

10 a 12
16 al8

Celorico de llasío.
(Correspondência particular.)

Recebemos o l.° numero do 
tido Liberal, e felicitamos o seu appa- 
recimenlo, pedimos-lhe que advogue 
quanto possa os princípios da causa 
que se propõe defender, sempre com 
a maior imparcialidade, sem que se 
deixe arrastar por esta ou por aquel­
la facção parlidaria que o perlenda 
adoçar, fugindo de imitar a maxima 
parle da imprensa do paiz, e lendo 
sempre em vista que os fados de­
vem corresponder ao nome pomposo 
que adoptou.

Agora, passaremos a outros assum­
ptos.

Esla villa de Cclorico, parece que- 
' rer accordar do pezado sonino, em que 

lem jazido desde que el-rei D. Manoel 
i lhe deu o foral.

Como sabe, esla pequena e insi­
gnificante villa que se compõe de meia 

’ dtizia de prédios mui ridículos, e ve­
lhos ; que não lem commodidades pa­
ra as repartições publicas; e que ver­
ga sob o pezo d’uma comarca que não 
póde sustentar, precisava que alguém 
por caridade.................. dicesse— le­
vanta-te d’esse estado mizeravel — re­
para como caminham as povoações que 
te circuitam, e que não obstante te são 
inferiores em nobreza...........lilulos. . ..
e indole........... não queiras villa de
Basto, que os teus foros e regalias 
desappareçam............. cuida de li, e
trata d evitar as consequências próprias 
e resultantes do desleixo e da inér­
cia............. Cem effeilo, appareceu um
homem que sem pertencer ao grande 
numero dos nobres, tem voz auclori- 
sada, lem vontade, e é amigo do pro­
gresso.

Precisa ser secundado no seu pen­
samento— de se levantar um emprés­
timo de capilaes applicados para a edi­
ficação de prédios para todas as repar­
tições administraclivas e judiciaes, e a 
formoseamenlo da povoação.

Abriu-se uma subscripção, e para 
' esla já se increveram differentes Cida- 
’ dãos.. e entre esles o benemerito Ma­

noel Antonio Pimenta, qne subscreveu 
com dez conlos de reis. O impulso] 
destes melhoramentos está ao cargo da 
camara municipal. A ella compete pro­
gredir com aífinco na tarefa de que se 
encarregara; e pedimos aqui neste lo­
gar _qUe trabalhe, e seja cuidadosa, 
protegendo e animando os interesses do 
povo do seu Conselho; e não menos 
que alTigue, e acaricie os cidadãos 
brazileiros, aqui residentes, qne em tu­
do são os primeiro, a abrirem os seus 
cofres, e apresentarem os seus servi­
ços. Se o não f 
que arrepender-se.

Não posso deixar de participar- 
lhe que a egreja matriz de Sz Pedro 
de Britelo, está um pouco melhorada ; 

| fizeram-se algumas obras, e a sua ini­
ciativa cabe ao membro da Junta de 
Parocbia Francisco Alves Pinto.

Por hoje nada mais de importante.

Par-

Londres 30 d/v .. 
Paris 100 d/v .. 
Hamburgo 3 m/d 
Amsterdam « 
Génova «
Nápoles «
Madrid 8 d/v .. 
Cadiz «
Porto «

52 5/8
541

47 1/2
42 3/8

.. 535
534
908

.. 895

.. par

Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa

Até 1 de março.. .. •• 174.9160303
Em 14. .. .. 10:8690510

Í85:7850813

Até
Rendimento da alfadega do Porto 
2! de março.................  6:39401 «0

DESPACHOS PARA EXPORTAÇÃO

21 de março

Rio de Janeiro—Galera Europa , A. de 
Lemos, 133 litros de vinho.

Bahia=No brigue Braz. Pernambucano, 
F. J. Pereira Pinto, 1 caixão com pentes e 
1 dito com rezeiras.

Amsterdam.—Na galeota hol. De lloope, 
D. M. Fewerbcerd Júnior ^C.’, 534 litros 
de vinho.

Os preços dos cereaes no nosso 
guiam os seguintes

da terra.
serodio ....
barbella ....

Trigo
ct
<r

Milho da terra ....
Centeio.................................
Cevada .................................
Farinha de milho (amarella)
Branca.................................
Feijão branco ....

«

«

vermelho, 
frade, 
amarello .
rajado 
Batatas .

Azeite falmude) .

mercado re-

10000
940 
760 
490 
580 
440 
520 
760
760 
800 
650 
740 
680 
33o 

50100

d-eíle lenho recebido, e 0 de teir. fel»» c.f.lãe» um» Me, «.«.

Preço dos cereaes na feira de 20 
foram os seguintes

Trigo........................................
Milho alvo...........................
Centeio.................................
Milhão branco. . . . .
dito amarello...........................
Fejão Vermelho .... 
dito amarello..........................
dito branco ..... 
dito rajado.................................
dito fradinho...........................

Preço dos cereaes no mercado 
no dia 22.

Trigo . 
Milho-alvo. 
Centeio . 
Feijão branco.

» rajado 
Batatas . 
Milho grosso .

em Braga

940 
510 
520 
400 
380 
770 
640 
720 
540
400

de Barcellos

10040—10020 
500 
540—520 
800 
640 
420-400 
440 -430

_____ „„ _________  . Por eslar já impressa a 4.’ pagina 
fizer, mais tarde terá d’esle jornal, damos aqui publicidade 

ao seguinte:

AGRADECIMENTO

COMMERCIO
PRAÇA 1>K LiSBOA

Cotações o/ficiaes

Inscripções de assenta­
mento de 3 p. c (juro

D. Anna Victoria d’Araújo e Mel­
lo, D. Hoza Candida da Silva Arantes, 
e José da Rocha Veiga, agradecem a to­
dos os ill™ e ex.m°' srs. a honra e fine­
za que lhe fizeram de seus cumprimen­
tos por occasião da moléstia e falleci- 
mento de seu querido filho, mando, e 
cunhado o B charel Feliciano Joaquim 
da Silva Araújo e Mello, delegado da co­
marca do Marco de Canavezes, protestan- 

\do a todos o seu reconhecimento. (15)



0 PARTIDO LIBERAL

ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juízo de direito (Testa cidade e 
comarca de Braga, e cartorio do escri­
vão Motta, a requerimento de D. Bita 
Angelina da Silva Cerqueira, solteira 
de maior idade, do Campo da Vinha da 
mesma cidade, correm éditos de 30 dias 
a contar de 16 do corrente mez de mar­
ço, em diante, a chamar e citar D. Joa- 
quina Emilia Leite, mulher de Antonio 
José Borges, da mesma cidade, ausente 
em parte incerta , para comparecer na 
segunda audiência d'este juiio findos os 
ditos 30 dias, para vir marcar tres au­
diências, e dentro d’cllas juntar procu­
ração á causa que por foros lhe move 
a seu marido, a referida D. Bita Ange­
lina da Silva Cerqueira, para todos os 
termos da mesma até final pena de se 
proseguir á sua revelia. Declarando-se 
para conhecimento da mesma auzente, 
que as respectivas audiências são feitas 
no tribunal judicial, sito no Paço Ar- 
chiepiscopal d’esta mesma cidade, todas 
as segundas e quintas feiras de cada 
semana, pelas 10 horas da manhã, não 
sendo dia saucto, ou feriado, porque 
sendo, são feitas no dia immediato co­
mo determina a lei vigente. (13)
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l\M MIOS DIVERSOS
PHOTOGRflPHIfl PORTUGUEZA

DE

5G IS. do Souto 58

Este gabinete ph< 
todos os dias desde as 10 horas da manha até

)íi

J. I Roquette. ....... 2 voluniesem 12.° 
O Mez de Maria, por Gratrij 1 volume I8.° encadernado 
O Orador Sagrado, jornal dos Pregadores, 3 volumes em 8: 
As tres Romas, pelo padre Gaume, . . 7 < em
Guia do Parocho, por Manillion, 1 volume 12." . . » 
Jesus Christoperante o século, por Rossellg de Lorgues, 1 «. » 
O Padre > « » Madrolle . 1 v. »
A Cruz nos dous mundos, por Rossehj de Lorgues 2 o. • 
Resumo do cathecismo de perseverança, por Gaume 2 v.» 
Obras completas de Bossuet i volumes em í: grande 

» » » Bourdalone 3 > > » »
’ » » Massillon 2 • » » »

12.° 
8.'° 

8." 
8.° 
8.°
G) O

1^800
360 

2^400 
13680

600
600
500
800
480

86000 
6$000 
46000

sortimento de Obras religiosas por-Tiram-se retratos 
reproduzem-se outros 
guerreotypo e pinturas a

de todos -os tamanhos;

ra quadros ou stereoscopo.
■•reco dos retratos em formato de bilhete

1...............................................................................
2............................................... . 1^000

. 16200
. I$500
. 2$250

6

<B annnnrinníe encarrega-se de mandar com brevidade 
fiftsakjaer encmnmcnda, tanta do paiz como da Franca 
e da Hnglaterra.

«lê visita :
reis

(12

6 F£H7K ‘ISPANHOL
COMPANHIA »E SEGUROS REUNIDOS 

Fundada pelo Credito Movei Francez e e 
tabeleeida em Pariz, Madrid e Lisboa

CAPITAL 2 500 0005000 RA2TS
Administradores

RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE

I>K MíSS.% K SF1Í.4V& S.t.^FTA, 
fflwwig ■?; ídd

€ om encadernações de carneira, marrmjnim, velhsdo com 
guarnições, maríim, e<e.—preços razoaveis.

EM PARIS

M.r. E. Pereire, deputado ao corpo legislativo Fran- 
cez , adminiHrndiir do credito movei Francez.

M.r A. Bixio. adminitlrador do credito movei Francez 
e lletpanhol.

M.r V. Cibiel. administrador da €■• Immobiliaria de 
Parh e da C.* I ranceza de seguros, la Caicse des 
familles.

M.- P. Cloquemin. Director da C.« Franceza de segu­
ros, Zq 1‘alerneUe.

M.r A. Leger, Director da Companhia Franceza de 
Seguros, la Confinnce.

O. X--—.. ,l„, J,, TVun-
ceza de Seguros, la Conftance

EM MADRID

M.r E. Maos Director da Companhia Franceza 
Se-guros, Z Union.

Exc."“ sr. D. P Gomez de Ia Serna ex ministro.
sr-’U’ E#tebe«» Leon y Medinaex ministro 

inbunal de Contas do Reino.
Md le Barão de Haber, administrador do credito m 

liespanhol
Md Eruesl Polaclk, administrador do credito morei 

Hespanhol.
Exc «o »r. Conde de Fiienrwbia, proprietário.
Exc.”» sr D. Bnenivenlura .Vivo administrador docre- 

attu muvei jrrespannoi.

de

do

movei

INCÊNDIOS
... .................. .. para UraSa, por a.lt><> e por 

100.000 reis. 1 “
Prédios 60 rs.; moveis e fazendas ordinárias 90 rs.; prédios contend» 

ílamaveis 125 rs.; géneros inllamaveis 150 rs • culturas ruries- od r ’ " ^°S
230 „; *, l3 „, „ i ,)ils ’

* "**«* "

Sesuro» de educada e deeapKae. exigíveis . ............. .
i*ida<le <!us creanças.

Tem por objecto, segurar rendas temporaes para prover aos maiores casto, n„r 
..despelo per,.do ™ ,p,e é preciso d.r .doc.X ésVri.oç.s, ™ “ rô ’

L. tas openiçoes como são praclicadas pelo Tenix Hesnanhol difí r \ mente das practicadas pela Tutelir ou outras socicZs mutua" Lis m. 7 

ranhas seguradas são sempre determinadas de antemão e pagavei na sua imec/l 
em metal sonante. * na sua integridade,

Quem se quizer subscrever póde dirigir-se ao sub-director em Bra 
dc Carvalho, largo de S. Francisco.

filo padre (xmtry, traduzido em portii^ucz
Lm volume brochado 240—encadernado 360

NOVAS PUBLICAÇÕES
GUIA DO PAROCHO no exercício do 

seu ministério, ou manual completo 
das obrigações, direitos e privilégios 
dos parochos 1 vol cari.

OPRÉGA DOR CATHOLICO, colle’- 
cção de 24 sermões inéditos por F. 
doares Franco Júnior, 1 vol 

educação das mães de famí­
lia, oti a civilisação do genero hu­
mano pelas mulheres, por Aimé 
Martin. 2 * cd cão revista e augmen- 
tada, 2 vol .....

IHOMELIAS E SERMÕES PaROCHI- 
AESpara lodosos domingos do an- 
no, por José Ignacio Roquette 2 

vol.............................
— mesma obra encardernada 
SERMÕES DE SINV.AL, com uma in- 

troducção por C. C Branco, 1 vol
HORAS DE PAZ, escriplos reirgiosós 

por Camillo Castello Rranco 1 vol
DIVINDADE DE JESUS, Refutação 

a Renan, pelo mesmo, 1 vol

J. M. Vieira

LIVRARIA NACIÕNÃLÊÈSTRÃNGÈÍRÃ
DE

Esquina do Campo 
Anua

€&rresponde»te da casa
v.da e milagres de St: ANTONIO DE LISBOA

de I3»ré do B»orgv

o t^-n,
Jloiasde laz. Lsciiptos religiosos de C. Castello Branco' ' » 

aXS," rM“/wr 0.
A Divindade de Jesus Traducção de C. Castello 'Branco ' ’ 8f 
Jhstona da Vida de Nosso Senhor Jesus Christo por Lignu vol8 . 
vVyzincs de Smval com uma introducção de C.C. Branco 1 , ,

Fim CMc0> Collecí''10 dc serni^ inéditos de Soares 

e sermões parochiaes'par'g todas as domingas do LtnopTr

500
500

16000

1S000
600 

imo 
l«000

1^000

PnoviuKTAiuo—An^íisío lailadures

FOLHAS SOLTAS, poesias por E A. 
Vidal, 1 vol.................................

— Em melhor papel .
NOITES D'OCIO, poesias por Diogo de 

Macedo, um vol ....
ALVORADAS, poesias por Alexandre 

da Conceição, 1 vol . . . .
CASADA E VIRGEM, romance histó­

rico de Fernandez y Gonzalez, tra­
duzido livremente por P. J. Pereira 
2 vol.......................................... ’

GUERRA DO NIZA.M, por Mérv trã- 
ducção por Mendes Leal Juniõr, 1 
vol . . ...

I LORES1A DE RENNES, ou o lobo 
branco por Paulo Feval, trad. por G. 
da Costa e Silva. 1 vol

MYSIERIOS DE PARIS subterrânea 
por Méry, trad. por J. da Costa e 
Silva, 1 vol

bibliotheca RECREATIVA, ’1 v‘.

A FRANC-MAÇONNERIA, peloabha- 
de Gyr, trad, cm porluguez 2 vol

BIBLIOTHECA MAÇONNICA/òu ins’- 
trucção completa do Franc-Macon 
3 vol ....

A PRESERVAÇÃO PESSOAL' tratado 
medicai sobre as doenças dos orgãos 
da geração etc. pelo dr. La Mert 
1 vol . .

CURSO ELEMENTAR DE PlílLOSOÍ 
PIIIA, pelo padre Barbe, tradazido 
por Joaquim Alves de Sousa, 2 vol

COMPENDIO DA HISTORIA UNI­
VERSAL, por Durtty, trad. por F. 
Bcrnardino dc Sousa J vol

NOVA COLLECÇÃO DÉ RECEITAS, 
uteis a todas as famílias, 1 vol

HISTORIA E VIDA DE N S. JESUS 
CHRISTO, pelo padre de Lignv 2 
vol

VIDA E MILAGRES DE SANTO AN- 
1ON1O DE LISBOA, 2.* ediçãore— 
'ista e emendada por J. V. P. dc 
Carvalho, 1 vol .

500
800

500

300

700

5o0

600
60(1

1&IIOO

2&000

600

2$000

l$20O

500

Úíío

501

600

i§ooe

ipoo

U800 
2£2»0

1^000

t$ooo

600

L um grande sortimento de livros l." i- 
osos modernos de que se publicou agora um 
catalogo completo que é remetlido franeo a 
todas as pessoas que o pedem.

religi-

CODIGO ADMINISTRATIVO anno- 
rJSâwn eIÍçSo 6fficial 1863-1 Vo1 1S6o« 
COIHOO DAS CONTRIBUIÇÕES DI-

RECTAS, por José da Costa Go- 
mês, 1 vol .... i

COMMENTARIO critico explicativo á
LEI IlAPOlHECARlA portugueza 
por A A. Ferretra de Mello, 1 voi 
4.° ...

MEMÓRIAS theoricas e praticas do
DIREITO ORP1HNOLOGICO por 
A I. F Eça e Leiva, 1 vol. 4 °

PRINCÍPIOS DE DIREITO INTER­
NACIONAL, por Antonio da Rosa 
Gama Lobo, 2 vol. 8.°

1^500

1&50O

2$0O0

Condtções da assiynatura para esta obra
Edição illuslrada — 40 folhas de 8 paginas a ® columms o r „ ■ folhas c 10 estampas 1^800 reis. columnas, e 5 estampas, 900 reis- 8#
O paijamento e^adiantado.
Assigna-se no Porto e Coimbra, na livraria Moré.
Nas outras terras, em casa dos correspondentes da mesma livraria
- cha-se ja concluído o primeiro volume e está em oublicação c' segundo.

Estes livros vendem-se EM BRAGA na

ADMiMSTKADOK-Francisco josé rOpeH

Asriyna-se, e>n Briga, no ewíptono d« rc / ■' v . Pl 8LICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMLNGOS ' ~~ ~

J 3*980’ Tos ^'nassi na T t^'' "'"T" adÍanMo- Pr"° semestre ^000

Toda u correspondência deve ser (hrTTiT------7------~•---------------------------------------------  ’ ° ’ aisl'Jnantes ,erao o abatimento de 25 •/ no nrmn 1 fl,e 2&000 ■ pe-

e-MK - Ln ".I ■ • pa tlcular ^0 P«gas7õjl^i^~^os
Ijpegraphu dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.” 24 B. ’ ---------- ----------- ----------------------- -- J , .


